
Aula 31 3 Fundamentos da Avaliação de 
Projetos Sociais: Medindo o Impacto Real
Você já se perguntou se aquele projeto social que você tanto admira ou no qual você investe seu tempo e energia 
realmente faz a diferença? Não basta ter uma boa intenção; é preciso saber se os esforços estão gerando os 
resultados esperados e, mais importante, se estão transformando a realidade das pessoas de forma duradoura. É 
aqui que entra a avaliação de projetos sociais, uma ferramenta poderosa que nos permite ir além da intuição e da 
"boa vontade", buscando evidências concretas do impacto gerado.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os fundamentos da avaliação de projetos sociais. 
Entenderemos por que ela é tão crucial, quais são seus diferentes propósitos e como ela se encaixa no ciclo de 
vida de um projeto. Vamos explorar os critérios que nos ajudam a medir o sucesso de uma iniciativa social e 
descobrir quem são os atores envolvidos nesse processo, desde a equipe interna até especialistas externos e, 
crucialmente, os próprios beneficiários.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a importância e os objetivos da avaliação no contexto dos projetos sociais

Identificar os diferentes tipos de avaliação e quando aplicá-los

Analisar projetos sociais utilizando critérios essenciais como relevância, eficiência, eficácia, impacto e 
sustentabilidade

Distinguir os papéis da avaliação interna, externa e participativa

Entender a estrutura e a importância de um Termo de Referência (TR) para a contratação de uma 
avaliação externa

Prepare-se para aprofundar seus conhecimentos e transformar sua visão sobre como os projetos sociais podem 
ser mais transparentes, eficazes e impactantes. Se você já tem alguma familiaridade com o ciclo de vida de 
projetos, como planejamento e execução, esta aula será a ponte para entender como verificar se tudo o que foi 
planejado realmente se concretizou e gerou valor.



Por Que Avaliar? A Necessidade de Olhar 
Além da Boa Intenção
No universo dos projetos sociais, a paixão e a dedicação são 
combustíveis essenciais. Muitas iniciativas nascem de um desejo 
genuíno de transformar realidades, de amenizar sofrimentos ou de 
construir um futuro melhor. No entanto, por mais nobres que sejam 
as intenções, elas, por si só, não garantem que um projeto 
alcançará seus objetivos ou, mais ainda, que gerará um impacto 
positivo e duradouro na vida das pessoas.

Imagine que você está construindo uma ponte sobre um rio 
caudaloso. Você tem os melhores engenheiros, os materiais mais 
caros e a melhor equipe. Mas, se você não realizar testes de 
resistência, não verificar a qualidade da fundação ou não medir a 
capacidade de carga, como saberá se a ponte é segura e 
funcional? A "boa intenção" de ligar as margens não é suficiente; é 
preciso garantir que a ponte cumpra seu propósito com segurança 
e eficiência.

A Avaliação como Teste de Resistência
No contexto dos projetos sociais, a avaliação é exatamente esse "teste de resistência". Ela nos permite ir 
além da percepção e da crença, buscando evidências concretas de que o projeto está no caminho certo, que 
os recursos estão sendo bem empregados e, principalmente, que a vida dos beneficiários está sendo 
positivamente afetada.

Sem avaliação, corremos o risco de investir tempo, dinheiro e esperança em iniciativas que, embora bem-
intencionadas, podem não estar gerando o impacto desejado ou, pior, podem estar perpetuando problemas em vez 
de resolvê-los.



O Problema da "Boa Vontade" Sem Direção
A história dos projetos sociais está repleta de exemplos de iniciativas que, apesar de partirem de uma premissa 
nobre, não conseguiram atingir seus objetivos ou, em alguns casos, até geraram consequências não intencionais. 
Isso acontece porque a "boa vontade" sem um direcionamento claro e sem um mecanismo de verificação pode 
levar ao desperdício de recursos, à desmotivação das equipes e, o mais grave, à manutenção das vulnerabilidades 
que se pretendia combater.

Exemplo Prático
Pense em um projeto que distribui cestas básicas 
para famílias em situação de insegurança alimentar. 
A ação é, sem dúvida, um alívio imediato. Mas, se 
não houver uma avaliação, como saberemos se 
essa distribuição está realmente combatendo a 
fome a longo prazo?

Questões Críticas
As famílias estão recebendo o tipo de alimento 
que precisam?

A logística de entrega é eficiente?

O projeto está abordando as causas estruturais 
da insegurança alimentar?

A ausência de avaliação pode transformar um projeto em um ciclo vicioso de "fazer por fazer", sem a 
capacidade de aprender com os erros, replicar os acertos ou adaptar-se às necessidades reais do público. É 
como navegar sem bússola: você pode estar se movendo, mas não sabe se está indo na direção certa ou se 
chegará ao seu destino.

É por isso que a avaliação não é um luxo, mas uma necessidade estratégica para qualquer organização que busca 
gerar transformação social genuína e sustentável.



Avaliação: A Lupa que Revela o Verdadeiro 
Impacto

Se a "boa vontade" é o coração de um projeto social, a avaliação é 
o seu cérebro e seus olhos. Ela é o processo sistemático de 
coletar e analisar informações sobre um projeto, programa ou 
política para determinar seu mérito, valor ou significância. Não se 
trata apenas de "fiscalizar", mas de aprender, aprimorar e tomar 
decisões mais inteligentes e baseadas em evidências.

Imagine um médico que precisa diagnosticar uma doença. Ele não se baseia apenas na aparência do paciente ou 
em sua própria intuição. Ele coleta dados: mede a temperatura, pede exames de sangue, ouve os sintomas, analisa 
o histórico. Só então ele pode fazer um diagnóstico preciso e propor um tratamento eficaz. A avaliação de projetos 
sociais funciona de maneira similar: ela coleta "sintomas" e "exames" do projeto para entender sua "saúde" e seu 
"desempenho".

Aprendizado e Melhoria
Identificar o que funciona e o que não funciona, 
permitindo ajustes e aprimoramentos contínuos.

Responsabilização
Demonstrar a doadores, parceiros, beneficiários 
e à sociedade em geral como os recursos foram 
utilizados e quais resultados foram alcançados.

Tomada de Decisão Estratégica
Fornecer informações sólidas para decidir se 
um projeto deve ser continuado, expandido, 
replicado ou encerrado.

Geração de Conhecimento
Contribuir para o campo de atuação, 
identificando boas práticas e lições aprendidas 
que podem beneficiar outros projetos e 
organizações.

A avaliação, portanto, não é um fim em si mesma, mas uma ferramenta vital para garantir que os projetos sociais 
sejam não apenas bem-intencionados, mas também eficazes, eficientes e, acima de tudo, transformadores.



Os Múltiplos Propósitos da Avaliação: Para 
Que Serve Afinal?
A avaliação, como vimos, não é uma ferramenta de uso único. Ela se assemelha a um canivete suíço, com 
diferentes lâminas e funções, cada uma útil para um momento e um objetivo específico. Compreender esses 
propósitos é fundamental para planejar e executar uma avaliação que realmente agregue valor ao projeto e à 
organização.

Aprendizado Contínuo
Um dos propósitos mais 
imediatos e práticos é o 
aprendizado e a melhoria 
contínua. Imagine que uma 
organização está desenvolvendo 
um novo programa de 
capacitação profissional para 
jovens em situação de 
vulnerabilidade.

Ajustes em Tempo Real
No meio do caminho, percebe-se 
que muitos alunos estão 
desistindo ou não estão 
conseguindo absorver o 
conteúdo. Uma avaliação focada 
no aprendizado pode identificar 
problemas na metodologia ou nos 
horários.

Otimização de Recursos
Com essa informação, a equipe 
pode ajustar o currículo, mudar 
os horários ou oferecer suporte 
adicional, melhorando a eficácia 
do programa antes que ele 
termine.

Ciclo Virtuoso: Esse tipo de avaliação, que busca entender "o que está acontecendo" e "como podemos 
fazer melhor", é inestimável para a gestão de projetos. Ela permite que as equipes sejam ágeis, 
respondam aos desafios em tempo real e otimizem seus recursos. É um ciclo virtuoso de ação, reflexão e 
ajuste, que transforma cada projeto em uma oportunidade de aprendizado e crescimento.



Responsabilidade e Transparência: 
Prestando Contas à Sociedade
Além do aprendizado interno, a avaliação desempenha 
um papel crucial na garantia da responsabilização 
(accountability) e da transparência. Em um cenário 
onde os recursos para projetos sociais são muitas 
vezes escassos e provêm de diversas fontes 3 sejam 
elas doações de indivíduos, fundos governamentais ou 
investimento social privado 3, a capacidade de 
demonstrar como esses recursos foram utilizados e 
quais resultados foram alcançados é mais do que uma 
boa prática: é uma obrigação ética e, muitas vezes, 
legal.

1Gestor Público
Pense em um gestor público que precisa 

prestar contas sobre o uso do dinheiro dos 
impostos. Ele não pode simplesmente dizer 

"fizemos o nosso melhor". Ele precisa 
apresentar relatórios, dados e evidências de 
que os recursos foram aplicados conforme o 

planejado e que geraram benefícios para a 
população.

2 Organizações da Sociedade Civil
Da mesma forma, uma organização da 
sociedade civil (OSC) que recebe recursos de 
um edital público precisa comprovar que 
cumpriu o que prometeu. O Marco Regulatório 
das Organizações da Sociedade Civil (MROSC 
- Lei nº 13.019/2014) reforça essa 
necessidade.3Ciclo Positivo

A avaliação fornece os dados e as narrativas 
necessárias para construir essa prestação de 

contas, fortalecendo a confiança na 
organização e atraindo novos investimentos e 

parcerias.

Marco Regulatório das OSCs: A Lei nº 13.019/2014 estabelece o regime jurídico das parcerias entre a 
administração pública e as organizações da sociedade civil, exigindo maior transparência e prestação de 
contas das parcerias.



Tomada de Decisão Estratégica: Onde 
Investir Nossos Esforços?
Um terceiro propósito vital da avaliação é subsidiar a tomada de decisão estratégica. Em um mundo de recursos 
limitados e necessidades ilimitadas, as organizações precisam fazer escolhas difíceis: qual projeto expandir? Qual 
metodologia replicar? Qual iniciativa deve ser descontinuada? A intuição e a paixão são importantes, mas as 
decisões mais eficazes são aquelas baseadas em dados e evidências sólidas.

Cenário Prático
Imagine uma fundação que financia diversos projetos 

na área de educação. Ao final de um ciclo de 
financiamento, ela precisa decidir quais projetos 
continuarão a receber apoio. Sem uma avaliação 

robusta, essa decisão seria arbitrária ou baseada em 
critérios subjetivos.

Decisão Baseada em Evidências
Com a avaliação, a fundação pode identificar que o 
projeto "A" demonstrou um impacto significativo na 
redução da evasão escolar e na melhoria do 
desempenho acadêmico, enquanto o projeto "B", 
apesar de bem-intencionado, não conseguiu 
comprovar resultados consistentes.

Maximização do Impacto
Essa informação permite à fundação alocar seus 

recursos de forma mais estratégica, maximizando o 
retorno social de seus investimentos.

A avaliação atua como uma bússola para a gestão estratégica. Ela ajuda a organização a entender não apenas 
"o que aconteceu", mas "por que aconteceu" e "o que fazer a seguir".

Isso é especialmente relevante no contexto atual, com o crescimento do investimento social privado e dos 
negócios de impacto, onde a mensuração do impacto social (AIS) é cada vez mais valorizada para atrair e manter 
investidores. Ao fornecer clareza sobre o desempenho e o impacto, a avaliação capacita as organizações a 
fazerem escolhas que realmente impulsionam a transformação social.



Tipos de Avaliação: Um Olhar Sobre o Ciclo 
de Vida do Projeto

Assim como uma jornada tem diferentes etapas 3 planejamento, 
execução e chegada 3, um projeto social também passa por fases 
distintas, e em cada uma delas, um tipo específico de avaliação 
pode ser mais adequado e útil. Não existe uma avaliação "tamanho 
único"; a escolha do tipo certo depende do momento do projeto e 
do objetivo da avaliação.

01

Avaliação Ex-ante
Começamos com a Avaliação Ex-
ante, que ocorre antes mesmo de o 
projeto ser implementado. Pense 
nela como o "check-up" pré-
operatório de um paciente. Antes de 
iniciar um tratamento, o médico 
realiza exames para entender a 
condição atual, identificar riscos e 
planejar a melhor abordagem.

02

Análise de Viabilidade
Da mesma forma, a avaliação ex-
ante busca analisar a viabilidade de 
um projeto, a relevância de seus 
objetivos em relação às 
necessidades do público-alvo e a 
adequação da estratégia proposta.

03

Prevenção de Problemas
Essa avaliação inicial é crucial para 
evitar que recursos sejam investidos 
em projetos mal concebidos ou que 
não atendam a uma demanda real. 
Ela pode envolver estudos de 
necessidade, análise de contexto, 
levantamento de dados sobre o 
público-alvo e verificação da 
capacidade da organização para 
executar o projeto.

É um momento de reflexão profunda que pode levar a ajustes significativos no planejamento, garantindo que o 
projeto nasça com bases sólidas e maiores chances de sucesso.



Acompanhando o Caminho: Avaliação 
Contínua e Formativa
Uma vez que o projeto está em andamento, a avaliação não para. Pelo contrário, ela se torna uma ferramenta 
dinâmica para monitorar o progresso e fazer ajustes em tempo real. É como dirigir um carro: você não planeja a 
rota apenas no início; você monitora o trânsito, as condições da estrada e o nível de combustível constantemente 
para garantir que chegará ao seu destino.

Exemplo Prático: Um projeto de inclusão digital para idosos pode usar a avaliação formativa para 
descobrir que o ritmo das aulas é muito rápido ou que o material didático é complexo demais. Com base 
nesses insights, a equipe pode ajustar a metodologia, o conteúdo ou a abordagem pedagógica, 
garantindo que o projeto atinja seus objetivos de forma mais eficaz.

Ambas são essenciais para uma gestão ágil e responsiva, permitindo que o projeto se adapte às necessidades 
reais dos beneficiários e às condições do contexto.

Avaliação Contínua
A avaliação contínua é um 

acompanhamento sistemático 
das atividades e dos produtos do 

projeto. Ela verifica se as ações 
estão sendo realizadas conforme 

o planejado, se os recursos 
estão sendo utilizados 

adequadamente e se os 
primeiros resultados (outputs) 

estão sendo gerados.

Avaliação Formativa
A Avaliação Formativa vai um 
passo além. Ela é realizada 
durante a implementação do 
projeto com o objetivo principal 
de melhorá-lo. Se o 
monitoramento diz "o que está 
acontecendo", a avaliação 
formativa pergunta "por que está 
acontecendo" e "como podemos 
melhorar?".



O Veredito Final: Avaliação Sumativa e Ex-
Post
Finalmente, chegamos aos tipos de avaliação que ocorrem ao final de um projeto ou mesmo muito tempo depois. 
São elas que nos dão o "veredicto" sobre o sucesso geral e o impacto de longo prazo.

1

Avaliação Sumativa
A Avaliação Sumativa é realizada ao final do projeto. Seu objetivo 

principal é julgar o mérito geral do projeto, determinar se os objetivos 
foram alcançados e quais foram os resultados finais (outcomes). É 

como o relatório final de um ano letivo, que resume o desempenho do 
aluno e se ele atingiu os objetivos de aprendizado.

2

Avaliação Ex-post
Por outro lado, a Avaliação Ex-post (ou de impacto de longo prazo) 

ocorre muito tempo depois que o projeto foi concluído, às vezes anos 
depois. Seu foco é identificar os impactos duradouros e as mudanças 

sistêmicas que o projeto gerou na vida dos beneficiários e na 
comunidade.

Prestação de Contas

A avaliação sumativa é crucial para a prestação de 
contas e para a tomada de decisões sobre a 
continuidade ou replicação do projeto. Ela responde à 
pergunta: "O projeto alcançou o que se propôs a 
fazer?"

Impacto Duradouro

A avaliação ex-post é como avaliar se uma semente 
plantada anos atrás se tornou uma árvore robusta que 
dá frutos e sombra. Por exemplo, um projeto de 
saneamento básico pode ter seu impacto na saúde da 
comunidade avaliado anos depois de sua conclusão, 
observando a redução de doenças de veiculação 
hídrica.

Esses diferentes tipos de avaliação, aplicados nos momentos certos, fornecem uma visão completa do ciclo de 
vida de um projeto, desde sua concepção até seus legados mais duradouros. Mas para realizar qualquer uma 
delas, precisamos de critérios claros para medir o sucesso.



Os Critérios de Avaliação: A Régua para 
Medir o Sucesso Social
Quando avaliamos um projeto social, não estamos apenas 
verificando se as atividades foram realizadas. Queremos saber se 
o projeto realmente fez a diferença, se foi bem executado e se 
seus efeitos serão duradouros. Para isso, utilizamos um conjunto 
de critérios que funcionam como uma "régua" ou um "checklist" 
para analisar o desempenho e o impacto de uma iniciativa. Esses 
critérios são amplamente reconhecidos e utilizados por instituições 
como o IPEA, GIFE e BID, e são fundamentais para uma avaliação 
robusta.

Relevância
O primeiro critério é a Relevância. Pense em um alvo: a relevância nos pergunta se o projeto está "acertando o 
alvo certo". Ou seja, o projeto aborda uma necessidade real e prioritária do público-alvo ou da comunidade? 
Ele está alinhado com as políticas públicas e com as demandas sociais mais urgentes?

Exemplo Prático: Um projeto de capacitação profissional para jovens é relevante se ele oferece 
habilidades que o mercado de trabalho local realmente demanda, e não apenas cursos genéricos que não 
levam à empregabilidade.

A relevância é o ponto de partida. Se um projeto não é relevante, por mais bem executado que seja, ele pode estar 
desperdiçando recursos ao tentar resolver um problema que não existe ou que não é o mais crítico para aquela 
população. É a base para garantir que os esforços estejam direcionados para onde realmente importam, 
maximizando as chances de um impacto significativo.



Eficiência e Eficácia: Fazendo Certo e 
Fazendo o Certo
Dois critérios frequentemente confundidos, mas cruciais para a avaliação, são a Eficiência e a Eficácia. Eles nos 
ajudam a entender não apenas se o projeto alcançou seus objetivos, mas também como ele utilizou seus recursos 
para isso.

Eficiência
A Eficiência se refere a "fazer as coisas certas". Ela 
avalia a relação entre os recursos utilizados (inputs, 
como dinheiro, tempo, pessoal) e os resultados 
produzidos (outputs, como número de pessoas 
atendidas, cursos ministrados, refeições 
distribuídas). É sobre otimização: o projeto 
conseguiu entregar seus produtos e serviços com o 
menor custo possível?

Eficácia
Já a Eficácia se refere a "fazer as coisas certas". Ela 
avalia se o projeto alcançou seus objetivos e 
resultados esperados (outcomes). Não importa 
apenas quanto foi feito, mas o que foi alcançado em 
relação aos propósitos do projeto.

Critério Âmbito/Foco Pergunta Chave Exemplo Prático

Eficiência Relação entre recursos 
(inputs) e produtos 
(outputs)

"O projeto utilizou seus 
recursos de forma 
otimizada?"

Um projeto de saúde 
que vacina 1.000 
pessoas com o menor 
custo por vacina.

Eficácia Alcance dos objetivos e 
resultados (outcomes)

"O projeto alcançou o 
que se propôs a fazer?"

O mesmo projeto de 
saúde que, além de 
vacinar, consegue 
reduzir a incidência da 
doença na comunidade.

Ambos os critérios são vitais. Um projeto pode ser eficiente (gastar pouco), mas ineficaz (não atingir seus 
objetivos). Ou pode ser eficaz (atingir os objetivos), mas ineficiente (gastar demais). O ideal é buscar o 
equilíbrio entre os dois.



Impacto: A Transformação Profunda que 
Buscamos
Se a eficácia nos diz se o projeto alcançou seus objetivos imediatos, o Impacto nos leva a um nível mais profundo 
de análise: as mudanças de longo prazo, positivas e negativas, intencionais e não intencionais, que o projeto gerou 
na vida dos beneficiários e na sociedade. É a transformação real e duradoura que um projeto social ambiciona.

Eficácia Imediata
Pense em um projeto que 
oferece aulas de reforço escolar 
para crianças em uma 
comunidade carente. A eficácia 
seria medida pela melhoria das 
notas dessas crianças.

Impacto Ampliado
Mas o impacto seria muito mais 
amplo: a redução da evasão 
escolar na comunidade, o 
aumento do número de jovens 
que ingressam na universidade, 
a diminuição da criminalidade 
juvenil devido a novas 
perspectivas de futuro.

Transformação 
Sistêmica
Ou até mesmo a mudança na 
percepção da comunidade 
sobre a importância da 
educação. O impacto é a "onda" 
que se propaga muito além da 
"pedra" inicial que foi jogada.

Desafio da Mensuração: Medir o impacto é um dos maiores desafios da avaliação, pois exige a 
capacidade de estabelecer uma relação de causalidade entre as ações do projeto e as mudanças 
observadas, isolando outros fatores que poderiam ter contribuído para essas mudanças.

Metodologias como a Teoria da Mudança são ferramentas poderosas nesse sentido, pois ajudam a mapear a 
lógica de como as atividades do projeto se espera que levem aos resultados de curto, médio e longo prazo, 
culminando no impacto desejado. A Avaliação de Impacto Social (AIS) é uma área especializada que se dedica a 
essa mensuração complexa, utilizando abordagens qualitativas e quantitativas para desvendar as transformações 
mais profundas.



Sustentabilidade: O Legado que Permanece
O último, mas não menos importante, critério é a 
Sustentabilidade. Este critério nos questiona: o que 
acontece com os benefícios do projeto depois que o 
financiamento externo termina ou a equipe se retira? 
Os resultados e impactos positivos continuarão a 
existir e a se desenvolver de forma autônoma?

Exemplo Ilustrativo
Imagine um projeto que constrói 
poços artesianos em uma 
comunidade rural. A relevância é 
alta (água é essencial), a 
eficiência pode ser boa (poços 
construídos a baixo custo) e a 
eficácia pode ser comprovada 
(acesso à água potável).

O Teste da 
Sustentabilidade
Mas se, após a saída da equipe 
do projeto, a comunidade não 
tiver sido capacitada para fazer a 
manutenção dos poços, ou não 
houver um sistema de gestão 
local para garantir a continuidade 
do abastecimento, o projeto não 
será sustentável.

Consequências
Em pouco tempo, os poços 
podem parar de funcionar, e a 
comunidade voltará à situação 
anterior.

Capacitação Local
Capacitação de lideranças 
locais para dar 
continuidade às ações do 
projeto.

Sustentabilidade 
Financeira
Criação de mecanismos de 
financiamento próprios ou 
modelos de negócio de 
impacto.

Integração 
Institucional
Integração do projeto em 
políticas públicas 
existentes para garantir 
continuidade.

A sustentabilidade refere-se à probabilidade de que os benefícios de um projeto continuem após o término do 
apoio externo. No contexto do investimento social privado e dos negócios de impacto, a sustentabilidade 
financeira e operacional é um pilar fundamental, pois busca criar soluções que não dependam indefinidamente de 
doações. Garantir a sustentabilidade é assegurar que o legado do projeto seja duradouro e que a transformação 
social seja perene.



Quem Avalia? Perspectivas Internas, 
Externas e Participativas

Depois de entender o que avaliar e com quais critérios, a próxima 
pergunta natural é: quem deve realizar a avaliação? A escolha do 
avaliador é estratégica e impacta diretamente a credibilidade, a 
profundidade e a utilidade dos resultados da avaliação. Existem 
três abordagens principais, cada uma com suas vantagens e 
desvantagens, como diferentes lentes para observar o mesmo 
fenômeno.

1

Avaliação Interna
A primeira abordagem é a Avaliação Interna. Como 
o próprio nome sugere, ela é realizada por 
membros da própria equipe do projeto ou da 
organização que o executa. Pense nela como uma 
autoavaliação ou uma reflexão interna.

2

Conhecimento Profundo
A equipe que está no dia a dia do projeto possui um 
conhecimento aprofundado do contexto, dos 
desafios e das nuances da implementação. Eles 
conhecem os detalhes, as histórias e as pessoas 
envolvidas, o que pode facilitar a coleta de dados e 
a compreensão dos processos.

Vantagens
Custo geralmente mais baixo

Maior agilidade no processo

Promoção do aprendizado contínuo

Conhecimento profundo do contexto

Desvantagens
Potencial falta de imparcialidade

Tendência a focar nos sucessos

Dificuldade de ser objetivo

Possível minimização dos desafios

Por isso, a avaliação interna é excelente para o monitoramento contínuo e para a avaliação formativa, onde o 
objetivo principal é o aprendizado e a melhoria.



O Olhar de Fora: A Avaliação Externa
Quando a imparcialidade e a credibilidade são primordiais, a Avaliação Externa se torna a opção preferencial. Ela é 
realizada por especialistas independentes, que não têm vínculo direto com o projeto ou com a organização. 
Imagine que você precisa de um diagnóstico médico complexo: além da opinião do seu médico de família, você 
busca uma segunda opinião de um especialista renomado. Esse especialista traz uma perspectiva nova, sem os 
vieses ou o envolvimento emocional que a equipe interna poderia ter.

Quando é Essencial: A avaliação externa é especialmente importante para a prestação de contas a 
grandes doadores, agências governamentais (como exigido pelo MROSC em algumas situações) ou para 
a publicação de resultados que precisam ser amplamente aceitos.

Desafios

Custo mais elevado

Maior tempo de execução

Menor conhecimento do contexto local

Necessidade de maior suporte da equipe interna

Quando Usar

Avaliações sumativas

Avaliações de impacto

Prestação de contas oficial

Validação externa de resultados

Apesar desses desafios, para avaliações sumativas ou de impacto, onde a validação externa é crucial, essa 
abordagem é frequentemente a mais indicada.

Objetividade
Avaliadores externos trazem uma 

visão imparcial, sem vieses 
emocionais ou organizacionais.

Credibilidade
Resultados com maior aceitação 
por doadores, governo e 
sociedade em geral.

Metodologias Rigorosas
Aplicação de métodos científicos 
e técnicas especializadas de 
avaliação.

Experiência Diversa
Conhecimento de diferentes 

contextos e projetos similares.



A Voz de Todos: A Avaliação Participativa
Uma terceira abordagem, que ganha cada vez mais força no campo social, é a Avaliação Participativa. Ela envolve 
ativamente os diversos stakeholders do projeto 3 especialmente os beneficiários, mas também a equipe, parceiros, 
lideranças comunitárias e outros atores relevantes 3 no processo de avaliação. É como uma reunião de condomínio 
onde todos os moradores têm voz ativa para avaliar a gestão e propor melhorias.

Empoderamento e Legitimidade
A grande vantagem da avaliação participativa é o 

empoderamento e a legitimidade. Ao envolver as 
pessoas que são diretamente afetadas pelo projeto, 
a avaliação se torna mais relevante, as informações 
coletadas são mais ricas e as recomendações têm 

maior chance de serem implementadas.

Complexidade de Gestão
O desafio da avaliação participativa reside na sua 
complexidade de gestão. É preciso garantir que 
todas as vozes sejam ouvidas, que o processo seja 
facilitado de forma equitativa e que as expectativas 
sejam gerenciadas. Pode ser mais demorada e exigir 
habilidades específicas de facilitação.

No entanto, quando bem executada, a avaliação participativa não só gera resultados valiosos, mas também 
fortalece as relações e a capacidade de auto-organização da comunidade, alinhando-se com as tendências de co-
criação e governança colaborativa em projetos sociais.

Beneficiários
As pessoas diretamente impactadas 

pelo projeto têm voz ativa no 
processo de avaliação.

Equipe do Projeto
Profissionais que executam as 
atividades contribuem com sua 
experiência prática.

Parceiros
Organizações e instituições 
parceiras oferecem perspectivas 
complementares.

Lideranças Locais
Representantes da comunidade 
trazem o contexto social e cultural.

Outros Atores
Governo local, mídia, academia e 

outros interessados relevantes.



Termo de Referência (TR): O Roteiro para 
uma Avaliação Externa de Sucesso
Quando a decisão é contratar uma avaliação externa, a qualidade 
do processo e dos resultados dependerá, em grande parte, de um 
documento fundamental: o Termo de Referência (TR). Pense no 
TR como o mapa detalhado ou o projeto arquitetônico de uma 
construção complexa. Assim como um arquiteto não começaria a 
construir sem um projeto claro, um avaliador externo não pode 
iniciar seu trabalho sem um TR bem elaborado.

O Termo de Referência é um documento formal que estabelece os parâmetros e as expectativas para a avaliação. 
Ele serve como um contrato entre a organização que contrata a avaliação e o avaliador externo, garantindo que 
ambos estejam alinhados quanto ao escopo, aos objetivos, à metodologia e aos produtos esperados. Sem um TR 
claro, o risco de mal-entendidos, resultados insatisfatórios ou desvio de foco é muito alto.

01

Contexto do Projeto
Uma breve descrição do projeto a 
ser avaliado, seus objetivos, 
atividades e público-alvo.

02

Objetivos da Avaliação
O que se espera alcançar com a 
avaliação (ex: aprender, prestar 
contas, tomar decisões).

03

Perguntas da Avaliação
As questões-chave que a avaliação 
deve responder (ex: "O projeto foi 
relevante para a comunidade X?", 
"Quais foram os impactos não 
intencionais?").

04

Critérios de Avaliação
Quais critérios (relevância, eficiência, eficácia, impacto, 
sustentabilidade) serão priorizados.

05

Escopo da Avaliação
O que será incluído e o que será excluído da análise.

Metodologia Sugerida
Abordagens e métodos que 
podem ser utilizados 
(qualitativos, quantitativos, 
mistos).

Produtos Esperados
Relatórios, apresentações, 
bases de dados, etc.

Cronograma
Prazos para cada etapa da 
avaliação.

Orçamento
Recursos financeiros disponíveis.

Qualificações
Perfil e experiência desejados para a equipe de 
avaliação.



Construindo um TR Eficaz: Detalhes que 
Fazem a Diferença
A elaboração de um Termo de Referência eficaz é um processo que exige clareza, planejamento e um bom 
entendimento do que se espera da avaliação. Não é apenas uma formalidade burocrática; é uma ferramenta 
estratégica que direciona o trabalho do avaliador e garante que os resultados sejam úteis e aplicáveis. Um TR bem 
detalhado evita surpresas e garante que o investimento na avaliação traga o retorno esperado em termos de 
conhecimento e melhoria.

Perguntas Específicas
Um dos pontos cruciais na construção de um TR 
é a definição das perguntas da avaliação. Elas 
são o coração do documento, pois guiam todo o 
processo de coleta e análise de dados. Em vez 
de apenas pedir "uma avaliação do projeto", um 
TR eficaz perguntaria: "Em que medida o projeto 
contribuiu para a melhoria da qualidade de vida 
dos beneficiários?" ou "Quais foram os fatores 
que facilitaram ou dificultaram o alcance dos 
objetivos de sustentabilidade?".

Alinhamento com Tendências
É importante que o TR reflita as informações 
atualizadas e tendências do campo. Por 
exemplo, se o projeto está alinhado com a Teoria 
da Mudança, o TR pode solicitar que a avaliação 
verifique a validade dessa teoria na prática. Se o 
projeto utiliza tecnologias digitais para gestão e 
transparência, o TR pode pedir que a avaliação 
analise a eficácia dessas ferramentas.

Melhores Práticas: A incorporação de referências como o PMD Pro (Project Management for 
Development Professionals) pode garantir que o TR esteja alinhado com as melhores práticas de gestão 
de projetos, resultando em uma avaliação mais rigorosa e profissional.

Um TR bem elaborado é, em essência, um contrato de inteligência, que garante que a organização obtenha as 
respostas de que precisa para avançar.

Elementos de Qualidade

Perguntas claras e específicas

Metodologia adequada ao contexto

Cronograma realista

Orçamento bem dimensionado

Critérios de seleção transparentes

Resultados Esperados

Avaliação focada e direcionada

Resultados úteis e aplicáveis

Processo eficiente e transparente

Relação custo-benefício otimizada

Aprendizado organizacional efetivo



Consolidação
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos fundamentos da avaliação de projetos sociais. Vimos que a avaliação é 
muito mais do que uma mera formalidade; é uma ferramenta estratégica e ética que permite às organizações ir 
além da boa intenção, garantindo que seus esforços gerem impacto real e duradouro.

5
Critérios Essenciais

Relevância, eficiência, eficácia, 
impacto e sustentabilidade

5
Tipos de Avaliação

Ex-ante, contínua, formativa, 
sumativa e ex-post

3
Abordagens

Interna, externa e participativa

Em Prática:

Sempre questione: "Como saberemos se isso funcionou?"

Defina objetivos claros e mensuráveis para seus projetos

Considere qual tipo de avaliação é mais adequado para cada fase

Ao planejar, pense nos critérios de avaliação desde o início

Se for contratar uma avaliação externa, invista tempo na elaboração de um TR detalhado

Autoavaliação
Qual critério foca na relação entre recursos 
utilizados e resultados produzidos? a) 
Relevância b) Eficácia c) Eficiência d) Impacto

1.

Um projeto que busca identificar se seus 
benefícios continuarão após o financiamento 
está focado em: a) Eficácia b) Sustentabilidade 
c) Impacto d) Relevância

2.

A avaliação realizada durante a implementação 
para fazer ajustes é: a) Ex-ante b) Sumativa c) 
Ex-post d) Formativa

3.

Próxima Aula
Conexão: Na próxima aula, "Aula 32 3 Metodologias 
de Avaliação de Impacto - Parte 1 (Abordagens 
Qualitativas)", aprofundaremos nas ferramentas e 
técnicas para medir o impacto, explorando as 
abordagens qualitativas que nos permitem entender 
as nuances e as histórias por trás dos números.

Recursos Adicionais

IPEA: Publicações sobre 
avaliação de políticas sociais

GIFE: Conteúdos sobre 
investimento social privado

PMD Pro: Gestão de projetos 
sociais

Gabarito

1. c) Eficiência

2. b) Sustentabilidade

3. d) Formativa

4. c) Transparência e prestação 
de contas

NOTA IMPORTANTE: As 
informações 
regulatórias/legais/técnica
s desta aula estão 
atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar 
alterações.


